
ATA Nº01/2025 - 1ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO 

Aos 19 (dezenove) dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e cinco, os conselheiros: 
Adriano Martins Xavier; Ana Lucia Rodrigues; Carla Cristine Agulham; Carmem Lúcia 
de O. Rocha; Carolline Pereira de Araujo Maia; Clicie Maria C. Negoseki; Daniela 
Medeiros de Oliveira; Delma Regiane Cordeiro Furman; Dhebora Cristina da Silva; 
Domingas de F. C. Amaral; Evelyn Caroline Betim Araújo; Fabio Braun; Fátima 
Batistão Machado; Juliana Valli M. Criminácio; Leila Gonçalves de Carvalho; Luiz 
Carlos Costa da Silva; Maria Helena Guedes Tetu; Marilette Kuhnen; Maristela do 
Rocio Dittert; Rodrigo Cristiano de Oliveira; Sandro de Jesus Correia; Sônia Regina 
Correa Mafra; Valdeliria Cristina Afonso. E os convidados: Ana Paula Riedel Pires;  
Andrey Francisco Ramos e Lucineia Mianis de Carvalho, sob a presidência da 
Conselheira Carolline Pereira de Araújo Maia, reuniram se para deliberar sobre os 
assuntos constantes na pauta. A presidente Carolline Pereira de Araújo Maia deu início 
à reunião, saudando os presentes e dando boas vindas. Foi realizada a verificação do 
quórum e os conselheiros que justificaram as ausências foram: Bárbara Princival 
Cordeiro, Marilza Aparecida Pereira Teixeira, Marinês Gabriela C. Jarek e  Fabiano 
Setim. Foi informado o desligamento dos conselheiros: Andrey Francisco Ramos, do 
CAE,  Maria Madalena de Carvalho Hitner da SEMED e  Stela Regina G. Wontroba  do 
SINEPE.  E as indicações: Lucineia Mianis de Carvalho do SINEPE e Laury Kozanda 
Ferreira Machado do Conselho tutelar. Dando sequência a pauta a Presidente Carolline 
informa que a ata da reunião anterior (04/12) foi encaminhada por e-mail para 
apreciação dos conselheiros, havendo somente uma consideração da Conselheira Clicie 
em relação aos erros ortográficos, então a Presidente pergunta se os conselheiros que 
estavam presentes na reunião aprovam ata. Não houve manifestações contrárias e e 
ninguém se absteve, a da 11ª reunião ordinária, realizada em 04/12/24 foi aprovada. 
Seguindo a  pauta a Presidente Carolline faz a apresentação da Deliberação CME/SJP 
nº01/2025, referente ao Calendário Anual das reuniões do Conselho Pleno e de 
Funcionamento do Conselho Municipal de Educação de São José dos Pinhais, para o 
exercício de 2025. Após a leitura dos artigos 1º e 2º a Presidente pergunta se há alguma 
objeção quanto as reuniões permanecerem as quartas- feiras. O Conselheiro Fábio 
coloca que para ele é melhor nas quintas-feiras. A Presidente coloca em votação as 
opções: 1- reunião as quartas- feiras e 2- reunião as quintas feiras, resultando em 7 votos 
para reuniões as quartas-feiras e 8 votos para reuniões as quintas- feiras. A Deliberação 
e o cronograma com as datas das reuniões será alterado para as 1ªs quintas feiras do 
mês. A Presidente continua a leitura da Deliberação e sugere que no art. 4º seja alterado 
para que as reuniões de Câmaras sejam preferencialmente on-line. Em seguida coloca 
em votação e pergunta se há alguém contrário à essa alteração. Ninguém se manifesta. 
A Presidente segue com a leitura da Deliberação e a apresentação do Calendário de 
atividades do CME, ao final  da apresentação pergunta se alguém se opõe ao calendário 
de atividades, ninguém se manifesta, o calendário de atividades do CME é aprovado. A 
Presidente Carolline faz uma inversão de pauta, colocando na sequência a pauta dos 
processos das Escolas, devido a presença dos convidados Ana Paula e Andrey da 



Divisão de Estrutura e Funcionamento do Ensino. A Presidente Carolline chama a frente 
o ex- Conselheiro Andrey, chefe da Divisão de Estrutura e Funcionamento do Ensino, a 
convidada Ana Paula Riedel e a Conselheira Delma, para que eles coloquem sobre a 
importância da aprovação dos processos de autorização de funcionamento de 6 (seis) 
Unidades Municipais. Andrey propõe a regularização das unidades através de Parecer 
retroativo, para que seja possível a implantação do sistema SERE. A Conselheira 
Juliana explica sobre o que é o SERE (Sistema Estadual de Registro Escolar), a 
importância e a obrigatoriedade de incluir todas as unidades nesse sistema.  A 
Convidada Ana Paula cita as Unidades em questão: CMEI Luiz Stocco, O Reino das 
Delícias, O Meu pé de Laranja Lima, Luiza Posssebom e Maria da Piedade, que 
possuem cadastro no SERE, mas ainda não tem atos legais para a autorização de 
funcionamento que é exigido para fazer a criação de turma no SERE, e o CMEI Santo 
Antonio que não existe ainda no SERE, a Divisão de Estrutura já realizou as visitas e 
tem uma licitação em andamento para a regularização das questões do corpo de 
bombeiros. Os Conselheiros discutem o que faltaria para regularizar em termos de 
estrutura e segurança e temem em aprovar algo que ainda não está adequado. A 
convidada Ana Paula explica que todas as unidades tem alvará, inscrição municipal e 
vigilância sanitária regularizada, o que está em andamento é a adequação para a vistoria 
do corpo de bombeiros e coloca que a regularização caso aprovada pelo conselho a 
autorização de funcionamento, seria retroativo de 2001 á 2024. A Conselheira Maristela 
se preocupa com a situação do CMEI Santo Antonio que sempre tem denúncias em 
relação a estrutura, sugere uma Comissão para fiscalizar essas unidades. O Conselheiro 
Adriano também coloca a sua preocupação e sugere que seja colocado uma ressalva, 
caso seja autorizado. A Conselheira Ana Lucia coloca que pode ser posto no documento 
do Conselho, aprovado até 2024, mas que a Secretaria tem um prazo para resolver, e 
também destaca o que aconteceu com o CMEI Santo Antonio, e caso não consiga dentro 
do prazo, tem que se reportar ao Conselho, que pode criar uma Comissão e ir averiguar, 
“os Conselheiros precisam ficar atentos por conta do CPF”. O Convidado Andrey 
coloca que o objetivo é tirar mais um problema das Unidades, porque o SERE vai 
ajudar administrativamente em todo o trabalho da Unidade. Ana Paula complementa 
dizendo que no Parecer da Divisão de Estrutura, não está aprovando a estrutura, mas 
sim a documentação para fins de regularização no SERE. Os Conselheiros colocam as 
suas preocupações em aprovar a documentação e depois a estrutura ficar “esquecida” 
visto que já terá uma autorização para funcionar. A Conselheira Leila coloca que dentre 
todos os problemas das Unidades, é necessário dar o primeiro passo para a 
regularização, que seria o SERE, uma regularização administrativa, e sugere que seja 
aprovado até dezembro de 2024 e colocado um prazo para a regularização estrutural e se 
dentro do prazo não conseguir cumprir, volta para o Conselho. A Conselheira Dhebora 
sugere que seja aprovado mas com as condições de uma comissão e de um prazo para 
regularização estrutural, e que seja negociado o valor gasto com o sistema Tagnos para 
que seja investido na regularização do que precisa. A Conselheira Marilette coloca que 
para o NUDCAI  o SERE também é importante para efetivar o uso do SERPE, uma 
plataforma do governo utilizada para fazer a busca ativa de evasão e infrequência dos 
alunos, mas para utilizar o SERPE as Unidades precisam estar inseridas no SERE. Após 



mais algumas discussões, a presidente Carolline põe em votação a aprovação da 
autorização de funcionamento retrativo à 2001 das referidas 6 (seis)  unidades com a 
ressalva do que foi sugerido: Comissão para fiscalização, prazo para regularização 
estrutural, e sugerir que seja  usada a verba do sistema Tagnos para reformar as 
unidades que precisam. A Autorização de funcionamento para os CMEIs: Santo 
Antonio; Profª Maria da Piedade de Souza Cortês; O Reino das Delícias, O Meu Pé de 
Laranja Lima; Luiza Possebom Tozzo e Luiz Stocco, foram aprovadas por 14 votos 
favorável e 1 abstenção. A presidente Carolline também coloca sobre os processos de 
credenciamento e autorização de funcionamento de duas Unidades privadas: CEI Heróis 
do Planeta e CEI Balão Mágico Kids-Unidade Roseira e mudança de endereço e 
mudança de denominação da Legacy Escola de Educação Infantil. Os processos são 
aprovados por unanimidade. Retornado à sequência da pauta a Presidente Carolline 
apresenta o Quadro das Câmaras e a pergunta aos Conselheiros que estão presente e que 
compõem as Câmaras se gostariam de permanecer ou sair da Câmara. Foram registradas 
as seguintes alterações: Câmara de  Ensino Fundamental/ Especial: Permanecem os 
Conselheiros: Ana Lucia Rodrigues; Clicie Maria Cancelier Negoseki; Dhebora Cristina 
da Silva, Domingas de Fátima Cardoso Amaral; Luiz Carlos Costa da Silva e Maristela 
do Rocio Dittert. Entrada: Lucineia Mianis de Carvalho. Câmara de Educação Infantil: 
Permanecem os conselheiros: Ana Lucia Rodrigues; Carla Cristine Agulham Daniela 
Medeiros de Oliveira; Delma Regiane Cordeiro Furman; Leila Gonçalves de Carvalho e 
Luiz Carlos Costa da Silva. Câmara de Normas e Planejamentos: Permanecem os 
Conselheiros: Ana Lucia Rodrigues; Carolline Pereira de Araújo Maia; Clicie maria 
Cancelier Negoseki; Dhebora Cristina da Silva, Domingas de Fátima Cardoso Amaral; 
Luiz Carlos Costa da Silva e Rodrigo Cristiano de Oliveira. Entrada: Carla Cristine 
Agulham e Sandro de Jesus Correia. Câmara de Ensino Superior: Permanecem os 
Conselheiros: Carmen Lucia de Oliveira Rocha; Carolline Pereira de Araújo Maia e 
Luiz Carlo Costa da Silva. Saída: Ana Lucia Rodrigues. Outras definições relevantes: A 
Presidente Carolline irá entrar em contato com os conselheiros: Rosiani Silva 
Franchetto, Bárbara Princival Cordeiro, Marinês Gabriela Christoff Jarek, Marilza 
Aparecida Pereira Teixeira e Fabiano Setim, para verificar se os mesmos gostariam de 
permanecer ou sair da Câmara em que fazem parte. Dando sequência a pauta a 
Presidente Carolline coloca sobre a homologação dos calendários letivos da Rede 
Privada, quatro unidades enviaram o calendário que foi conferido  e está de acordo com 
a Deliberação, sendo: CEAK, Construindo o saber, CEI Arcanjos e Escola Sagrados 
Corações de Jesus Maria e José. Após votação, ninguém se colocou contrário, os 
calendários foram homologados. Seguindo para a próxima pauta a Presidente informa 
sobre a resposta da Divisão de Estrutura sobre uma denúncia que foi apresentada para o 
Conselho, referente as instalações do CEI Árvore do Saber. A Presidente Carolline 
realiza a leitura do Memorando Interno nº 45/2024 – DEFE, que constava o relatório da 
visita ao CEI e também a resposta da vigilância sanitária. Na Sequência a Presidente 
Carolline faz a leitura do e-mail do Conselheiro Fabio Braun relatando a insegurança 
em frente as Escolas Papa paulo VI e Anita Canet, devido ao alto trafego do caminhões 
e carros em alta velocidade após a retirada de lombadas e faixa elevada. O CME enviou 
o ofício nº 007/2025 para a SMVOP, solicitando a instalação de uma travessia elevada 



em frente a Escola. O Conselheiro Fábio coloca que foi feito uma faixa elevada em 
frente a escola, mas precisava de uma lombada num local que é um ponto cego. A 
Presidente Carolline coloca que seria importante as fotos do local para que seja 
apontado. O Conselheiro coloca que antes das eleições a Prefeitura começou uma obra e 
depois parou, só ficou o canteiro abandonado. A Presidente coloca que precisava das 
fotos para apontar o local correto e solicitar novamente. Seguindo a pauta a Presidente 
Carolline coloca que foi recebido o oficio nº 1217/2024 – SEMED que propõe a criação 
do Programa de Educação Musical – PROEM  e o ofício nº 1218/2024 – SEMED que 
Propõe a criação do Programa de Educação Ambiental “Guardiões da Natureza”, ambos 
serão encaminhados para as Câmaras. Recebido o oficio nº 18/2025 – SEMED,  
comunicando um atraso no início das aulas, devido a obras de reforma de 6 (seis) 
unidades: CMEI Maria Scanhusso Vidolim; CMEI Santa Maria de Los Angeles; CMEI 
Primavera; CMEI Professora Maria da Piedade de Souza Cortes; Escola Leci Caldeira – 
início 10/02/25 e Escola Lourdes Bonin – início 11/02/25. O CME enviou um ofício 
solicitando o plano para reposição das aulas nas unidades citadas. A Conselheira Ana 
Lucia pergunta se os profissionais foram dispensados.  A Presidente Carolline coloca 
que conversou com a Diretora do  CMEI Maria Vidolim e ela estava na Unidade. A 
Conselheira Carla coloca que o Departamento está conversando com as unidades e 
definindo com as equipes. A Presidente pergunta sobre a dispensa dos profissionais, a 
Conselheira afirma que os profissionais foram dispensados, somente a equipe 
administrativa trabalhou. Dando sequência a pauta das correspondências a Presidente 
informa que o Conselho enviou para a Secretaria o ofício nº 009/2025, solicitando o 
valor da verba orçamentária para o ano de 2025 disponível para o CME, em resposta a 
SEMED encaminhou ao CME o ofício nº 038/2025 com o valor total de R$ 25.000,00. 
A Presidente Carolline informa que solicitou através de ofício para que seja enviada a 
prestação de contas do Conselho do ano de 2024, para que possa ter um embasamento 
na solicitação de um aumento da verba disponível. Seguindo para o próximo item da 
pauta a  Presidente Carolline coloca que enviou no e-mail dos Conselheiros a denúncia 
recebida do Ministério Público que foi notificada pela PGM e também a sua resposta 
referente a denúncia sobre a eleição da Presidente,  realizada em outubro e explica que 
como se tratava de uma denúncia relacionada à ela e também teve outros nomes citados, 
gostaria que todos tivessem ciência do que foi falado e respondido, em anexo consta o 
Parecer da PGM solicitado pela mesma, o qual gostaria de ter lido na última reunião, 
mas como a reunião se estendeu até 12h30, optou por não fazer e encaminhou só a 
resposta da PGM no e-mail porque não achou adequado enviar o seu questionamento 
porque constava o nome de outras pessoas então achou melhor não publicizar dessa 
forma, porém agora foi encaminhado de forma integral. A Conselheira Clicie coloca que 
contratou um advogado devido várias questões em que seu nome começou a ser 
propagado em situações inadequadas, saíram falas de dentro do Conselho envolvendo o 
seu nome e chegaram em outros setores, ficando muito chato e desgastante, a situação 
se tornou muito delicada,visto que tem um nome para zelar, o advogado vai entrar em 
contato com a parte ofendida para averiguar as provas e irá dar continuidade ao 
processo. O Conselheiro Luiz coloca que seu nome também foi citado na denúncia em 
situações que não são verdades e que também irá entrar com processo solicitando que 



todas as situações sejam excluídas do Conselho e que se resolva na esfera cível através 
de processo, falar do nome de alguém é muito complicado, não é legal expor o colega, 
ficou bem abalado, tomou remédios e está sendo muito desgastante e complicado e não 
tem um fundamento probatório em cima disso, não tem interesse de saber por quem seu 
nome foi citado e afirma que são inverdades que serão provadas mediante advogado. A 
Presidente Carolline acolhe a fala dos conselheiros e coloca que respondeu ao 
Ministério Público com toda integridade, e para ela, é vida que segue, e irá fazer o 
possível enquanto Conselheira e Presidente, o que não souber irá atrás, pedirá ajuda, e 
que tem total consciência do que é o Conselho, na resposta também foi esclarecido a 
questão da mudança do Conselho, e que o local está aberto para quem quiser conhecer. 
Tem orgulho de sua caminhada, sabe que o Conselho é um lugar de debates e não sabe o 
que o Ministério Público irá entender sobre isso, se for necessário recorrer, se tiver que 
voltar para a sala de aula, não tem problema, pois é professora do Município e só quer 
trabalhar. O Conselheiro Fábio coloca que sobre a mudança teria que ter sido decidido 
no pleno, e foi prometido pelo Secretário Aldrian e pela Prefeita que teria um local para 
os 3 (três) Conselhos com sala de reuniões, por isso que questionou se o pleno foi 
consultado e sobre a eleição coloca que tem um Parecer da PGM dizendo que o suplente 
não pode concorrer a Presidência, solicitou várias vezes para ser lido o oficio na reunião 
e não foi lido. A Presidente Carolline coloca que o ofício foi disponibilizado para todos 
e que na época a Ana apresentou o Parecer para o Conselho e isso já foi discutido. O 
Conselho Fábio coloca que não quer responder novamente por um erro do Conselho. A 
Presidente Carolline coloca que na denúncia está respondido e o Ministério Publico irá 
notificar e enviar uma resposta, então irá aguardar e não irá abrir discussão sobre isso 
pois o Ministério Público está resolvendo. O conselheiro Fábio pergunta novamente 
sobre o Parecer da PGM de 2023 o qual ele trouxe e entregou em mãos para ser lido. A 
Conselheira Clicie coloca que o Parecer da PGM de 2024 sobrepõe o Parecer da PGM 
de 2023 e o assunto está encerrado. A Presidente Carolline coloca que irá aguardar o 
Ministério Público e não irá ficar debatendo para não se tornar desgastante para o 
Conselho, visto que os órgão competentes estão trabalhando em cimo disso. O 
Conselheiro Fábio questiona se a resposta dada à PGM não teria que ter sido feita no 
Pleno. A Presidente Carolline coloca que a denúncia era sobre a sua pessoa, sobre a 
Presidente, não tratou do Conselho. A Conselheira Clicie coloca que o nome dela foi 
citado e ela não deu o direito para que fosse lido no Pleno. O Conselheiro Fábio coloca 
que leu a ata da eleição, onde os conselheiros caíram em cima da Ana, só faltaram 
“xingar”... A Conselheira Clicie pergunta: “Qual prova você tem sobre isso?” o 
Conselheiro Fábio responde que está na ata. A Conselheira Clicie diz que não está ata, 
ela leu a ata e lá não tem nada disso e se ele está falando vai ter que responder por isso, 
e pede novamente para que se encerre o assunto sobre o seu nome na reunião, senão irá 
sair e entrar com mandato de segurança. O Conselheiro Fábio tenta continuar o assunto. 
A Conselheira Clicie pergunta de onde saiu essa conversa se ele não estava presente na 
eleição e a ata não diz uma palavra do que foi dito aqui? “A ata diz quantos votos foram 
apurados na eleição para cada um, não diz o que você colocou agora, aqui. Eu não li 
essa parte, alguém leu?” os Conselheiros respondem que não. A Conselheira Clicie 
pergunta: “Então de onde você tem essa informação se você não estava nessa reunião do 



Conselho? Quem contou para você?” A Conselheira Carla pede uma questão de ordem e 
diz que entende que,  o que o Conselho decidiu é soberano e acha que essa discussão 
não cabe na reunião e está sentindo que a discussão está avançando para o lado pessoal. 
A presidente Carolline coloca que está tudo disponível, a denúncia e a resposta, o que 
vier, como sempre falou, o Ministério Público notificou, respondeu,  a PGM falou, irá 
passar para todos, como vem fazendo. “A gente encerra por aqui e vamos 
acompanhando.” A Conselheira Clicie pede desculpas por ter se exaltado. A Presidente 
Carolline coloca que e alguém tiver alguma dúvida sobre o que foi respondido pode 
perguntar à ela. A Conselheira Maristela coloca como sugestão que esse ano seja revisto 
o regimento do Conselho, para que quando o Conselho fizer algo seja respaldado pelo 
regimento, pois se o regimento estivesse claro, tudo estaria certo até aqui, foi votado, o 
Conselho foi soberano,mas não estava certo. O Conselheiro Luiz coloca que o Conselho 
votou certo conforme está na clausula de omissão, e concorda que tem que rever o 
regimento e a lei. A Presidente Carolline coloca que quer fazer o estudo da Deliberação 
do calendário no 1º semestre. O Conselheiro Luiz pede para que tudo o que for votado e 
discutido no Conselho, fique em sigilo, para que não seja divulgado nada fora do 
contexto. O Conselheiro Sandro coloca que tem observado que muitas discussões dentro 
do Conselho está indo para o lado pessoal e não para o lado do direito da criança, 
adolescente e da educação, e acha que esse ano deve começar focando no principal 
objetivo e buscando o melhor para a educação. A Conselheira Ana Lucia coloca sobre a 
reunião de eleição, dizendo que foi horrível e desumana, saiu do âmbito de dentro do 
Conselho e mexeu muito com o seu profissional, ela foi desmoralizada dentro da 
Secretaria por pessoas do Conselho, a UNCME foi colocada em xeque, dizendo que não 
era uma entidade da Educação e até a sua disponibilidade para o Conselho foi colocada 
em xeque, foi um desrespeito muito grande e ainda continua esse ano, as pessoas ficam 
falando e desrespeitando a sua profissão e entrou uma questão pessoal que ficou muito 
clara, a não aceitação da Ana Lucia, está esperando para ver como que as coisas se 
resolvem para também tomar uma atitude, porque o desrespeito foi muito grande e entra 
em outros âmbitos além do profissional. O conselheiro Luiz reafirma que realmente tem 
que ser revisto esta questão do respeito e da confidencialidade do que se discute dentro 
do conselho, pois no mesmo dia teve gente que saiu de dentro da reunião e até no 
gabinete da Prefeita foi para colocar situações que foram resolvidas dentro do pleno, 
que isto descredibiliza o CME e isso não pode acontecer. A presidente Carolline dá 
sequência a pauta de outros assuntos e coloca que foi recebido um e-mail da UNCME, e 
a Conselheira Ana Lucia também comentou sobre o pagamento da anuidade referente a 
filiação, a Presidente coloca que será encaminhado para a Secretaria. A Presidente 
Carolline informa que foi notificada pela Conselheira Ana Lucia sobre a participação no 
curso de formação continuada de Políticas de Educação Integral e Em Tempo Integral, é 
uma vaga para o Conselho e é destinada para o presidente e quando não há interesse ele 
pode indicar alguém, são duas vagas também para a Secretaria Municipal de Educação. 
A Presidente informa que na próxima reunião terá a eleição para Secretário Geral, visto 
que a Conselheira Madalena saiu, então quem tiver interesse pode se colocar na próxima 
reunião, para participar da votação para ser Secretário (a) Geral do Conselho. A 
Presidente Carolline coloca sobre a Lei do uso do celular, que o governo federal 



aprovou, o município fez a adequação e ela está no aguardo já conversou para que a 
Secretaria faça os apontamentos, e o conselho faça a leitura da Lei do celular. A 
Conselheira Maristela coloca que recebeu o ofício circular do conselho orientando para 
que no sábado letivo os Diretores fizessem a apresentação do Plano de Ação deles, 
porém foi recebido da Secretaria outra orientação, colocando que poderia sim fazer uma 
reunião entre os pais e com as crianças para falar sobre o dia a dia da Escola e na parte 
pedagógica também falar sobre a da lei do celular, e coloca que  então não terá tempo 
das Diretoras fazer a apresentação do plano delas, porque é extenso. A Presidente 
Carolline coloca que o ofício circular foi apenas um lembrete, pois já estava publicado e 
foi orientado no final do ano passado, quando foi solicitado o documento de transição, o 
conselho fez apenas um lembrete de algo que já estava regulamentado e publicado na 
Deliberação, não é algo que foi criado hoje, mas acredita que consiga, pois  Plano de 
Ação já está pronto. A Conselheira Ana Lucia coloca que quando foi feito no final do 
ano, que tinha que fazer a transição, no documento já constava, que tem que fazer no 
primeiro sabádo letivo. A Presidente Carolline coloca que acredita que dá para encaixar, 
pode ser disponibilizado no whatsapp para leitura e depois fazer a apresentação. 

Nada mais havendo a tratar, a sessão foi encerrada às 15h50, e eu, Valdinéia Santos de 
Lima, Secretária Executiva do Conselho, lavrei a presente ata, que será assinada por 
mim, pela Presidente e pelo Secretário Geral do CME. 

 

______________________________________ 
Presidente do Conselho Municipal de Educação 

 

________________________________________ 
Secretário(a) Geral do Conselho Municipal de Educação 

 

 

 


